
FRAUDES NA  SAUDE 	JORNAL 	T ARDE rrd% raS 	19b yr-  INVESTIGA EMPRESA 
Funcionários do gabinete de Jatene estariam envolvidos em irregularidades 
A Policia Federal está investi-

gando o envolvimento de funcio-
nários do gabinete do ministro da 
Saúde, Adib Jatene, com as frau-
des no pagamento de Autoriza-
ções de Internação Hospitalar 
(AII-Is), o que pode prejudicar a 
aprovação no Congresso da Con-
tribuição .sobre Movimentação 
Financeira (CMF) para a saúde. 
Eles seriam sócios de empresas de 
consultoria que prestam serviços 
aos hospitais conveniados ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 

Ontem, a PF ouviu o secretário 
estadual de Saúde do Rio, Antô-
nio Luís Medina, e o diretor-geral 
do Data-SUS, Ernani Bento Ban-
darra. Medina, que é responsável 
pela distribuição da cota mensal 
de 99 mil AIHs para os hospitais 
do SUS no Estado, admitiu que 
"as fraudes nunca vão acabar". O 
secretário de Saúde deixou várias 
perguntas sem respostas e ficou de 
enviar ao delegado Matheus Ca-
sado Martins um relatório expli-
cando os critérios de controle e 
distribuição das AIHs no Rio. 

As fraudes no pagamento de 

AIHs foram descobertas pela Pro-
curadoria da República no Rio, 
após levantamento de todas as in-
ternações realizadas no ano pas-
sado e quatro primeiros meses 
deste ano nas 403 unidades da re-
de conveniada do SUS no Estado. 
O inquérito na PF foi instaurado 
no início do mês, a pedido do pro-
curador André Barbeitas. Ele sus-
peita de que as fraudes são organi-
zadas e contam com consultorias 
especializados em adulterar as au-
torizações de internação, com 
acesso franqueado aos computa-
dores do Data-SUS. "Se o Minis-
tério da Saúde fornece os disque-
tes para a cobrança das AIHs, pa-
ra que são necessários os escritó-
rios?", disse Barbeitas. 

O delegado Matheus Casado 
Martins, da Delegacia de Crimes 
Previdenciários da PF no Rio, en-
viou carta precatória ao chefe da 
Secretaria de Assistência Integral 
do Ministério da Saúde, Eduardo 
Lezcovitz, pedindo a relação das 
consultorias cadastradas no De-
partamento de Informática do 
SUS (Data-SUS) para fazer uma  

devassa nesses escritórios e desco-
brir quem são seus donos. 

Além da relação das consulto-
rias, o delegado pediu também a 
relação dos donos ou responsá-
veis pelas 403 unidades convenia-
das. Serão abertos inquéritos indi-
viduais para cada hospital que ti-
ver fraudado o sistema. Dados do 
Ministério da Saúde indicam que 
as AIHs, uma espécie de cheque 
em branco, produzem, em média, 
um desperdício na área de saúde 
de R$ 2 bilhões por ano, um rom-
bo provocado pelas fraudes. Se-
gundo Medina, o Rio administra 
o equivalente a R$ 55 milhões por 
mês em AIHs, que são repassadas 
pelo Ministério da Saúde e distri-
buídas para os municípios. 

As fraudes ocorrem no sistema 
atual de preenchimento das AIHs: 
os hospitais informam ter feito 
urna determinada cirurgia, quan-
do o atendimento foi outro. Se-
gundo Medina, para combater as 
fraudes, os técnicos da Secretaria 
vão checar este mês todos os dis-
quetes referentes às distribuições 
de AIHs. 


